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SOBRE O CENÁRIO DA INFLAÇÃO, PRESIDENTE DIZ QUE NÃO 
TOMARÁ NENHUMA MEDIDA IMPOSITIVA SOBRE O MERCADO

>>> PETROBRAS REDUZ EM 1% PREÇO DO GÁS NATURAL ÀS DISTRIBUIDORAS DIA 1º DE FEVEREIRO

A Petrobras aplicará redução média de 1% nos preços 
do gás natural, em relação ao trimestre anterior, às 
distribuidoras. Os novos valores passam a valer a par-
tir de 1º de fevereiro, conforme anunciou a companhia 
nesta quinta-feira (30). 
De acordo com a Petrobras, os contratos com as dis-
tribuidoras preveem atualizações trimestrais da parce-
la do preço relacionada à molécula do gás e vinculam 
esta variação, para cima ou para baixo, às oscilações 
do petróleo Brent e da taxa de câmbio Real/Dólar (R$/
US$). Para o trimestre que inicia em fevereiro a re-
ferência do petróleo (Brent) caiu 6% e o câmbio teve 
depreciação de 5,3%.
Desde dezembro de 2022, segundo a companhia, o 
preço médio da molécula vendida às distribuidoras 
acumula uma redução de até 23%, incluindo os efeitos 
da redução de 1% em fevereiro deste ano e a aplicação 

dos prêmios por performance e de incentivo à deman-
da, aprovados em maio e outubro de 2024, respectiva-
mente.

CONSUMIDOR
A Petrobras ressalta que o preço final do gás natural 
ao consumidor não é determinado apenas pelo preço 
de venda pela companhia, mas também pelo custo 
do transporte até a distribuidora, pelo portfólio de 
suprimento de cada distribuidora, assim como por 
suas margens e pelos tributos federais e estaduais. No 
caso do Gás Natural Veicular (GNV), inclui também os 
custos dos postos de revenda.
A companhia destaca, ainda, que o ajuste do dia 1º 
não se refere ao preço do gás de cozinha (GLP), enva-
sado em botijões ou vendido a granel.

(Agência Brasil)

PETROBRAS é quem decide 
reajuste de combustível, 
afirma presidente Lula

[  ]O presidente diz que não fará "bravata" 
para conter inflação de alimentos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou nessa 
quinta-feira (30) que cabe à Petrobras decidir se aumenta 
ou não o preço dos combustíveis no país. A companhia 
está analisando um possível reajuste no valor do litro do 
óleo diesel, que acumula defasagem de preço por causa 
do dólar ao longo dos últimos meses.

"Desde o meu primeiro mandato que eu aprendi que 
quem autoriza o aumento do petróleo e derivado de 
petróleo é a Petrobras, e não o presidente da República", 
afirmou Lula em uma entrevista coletiva com jornalistas no 
Palácio do Planalto. Na última segunda-feira (27), Lula se 
reuniu com a presidente da Petrobras, Magda Chambriard, 
quando discutiram o cenário dos preços dos combustíveis.

"Se a Petrobras tiver que fazer um reajuste, não levando 
em conta o aumento da inflação de 2023 e 2024, ainda 
será menor do que dezembro de 2022", observou Lula.

Com impacto maior sobre o transporte de carga, Lula 
foi perguntado se o aumento no diesel pode desencadear 
protestos de caminhoneiros, e como o governo reagiria 
nesse cenário.

"Veja, se tiver uma movimentação de caminhoneiros, 
vou fazer o que fiz a vida inteira, nós vamos conversar com 
os caminhoneiros. Vamos conversar com todo e qualquer 
setor que tiver qualquer problema com o governo", 
apontou o presidente. Lula insitiu que, em termos reais, o 
preço do óleo diesel, mesmo com aumento, estará menor 
do que no fim de 2022.

CONTROLE DA INFLAÇÃO
Sobre o cenário de inflação dos preços, especialmente 

dos alimentos, que tornou-se umas preocupações 
centrais do governo neste início de 2025, o presidente 
disse que não tomará nenhuma medida impositiva sobre 
o mercado.

"O aumento dos preços de comida que vão na cesta 
básica é sempre muito ruim, porque eles afligem as 
pessoas mais pobres, os trabalhadores mais humildes 
que a gente quer proteger. Eu não tomarei nenhuma 
medida daquelas que são bravata. Não farei cota, não 
colocarei helicóptero para viajar fazenda e prender 
boi como foi feito no Plano Cruzado. Eu não vou 
estabelecer nada que pode significar o surgimento de 
mercado paralelo", comentou.

Como desafio para superar o problema, Lula aposta 
na ampliação da produção agrícola este ano, com mais 
financiamento e modernização, principalmente dos 
pequenos e médios produtores, responsáveis pela 
produção da maior parte dos alimentos, como verduras, 
frutas e legumes consumidos pela população.

"O que precisamos trabalhar, com muito carinho, é 
aumentar a produção de tudo o que a gente produz, 
fazer com que a pequena e média agricultura, que são 
responsáveis pela produção de quase 100% dos alimentos, 
possam produzir mais", afirmou.

(Agência Brasil)
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